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Introdução: Cuidadores de idosos são responsáveis por assistir alguém que necessita de auxílio, 

podendo ser familiares ou não, atuando de forma remunerada ou voluntária. Suas atividades têm como 

finalidade oferecer suporte à pessoa idosa em tarefas que ela não consegue realizar de forma 

independente. Estão diretamente ligados ao processo de cuidar, entretanto, muitos não possuem 

experiência ou conhecimento específico em saúde. Frequentemente, encontram-se sobrecarregados, 

necessitando de apoio e capacitação que lhes permitam desempenhar o cuidado de maneira eficiente. A 

enfermagem desempenha papel fundamental nesse contexto, participando do cuidado em muitas 

dimensões. Uma de suas atribuições mais importantes na Atenção Primária à Saúde é a educação em 

saúde, que busca, por meio da troca de saberes, estimular o autocuidado, reduzir doenças e promover 

melhorias sanitárias. Nesse cenário, destacam-se os sinais vitais, parâmetros que refletem o 

funcionamento dos sistemas fisiológicos. Alterações por doenças ou fatores ambientais podem 

modificá-los, exigindo intervenções profissionais. Logo, compreender como aferi-los e interpretá-los 

torna-se ferramenta indispensável ao cuidador, oferecendo suporte básico e contribuindo para a 

segurança do idoso. Objetivo: Relatar uma atividade de extensão universitária realizada com cuidadores 

de idosos, voltada para a capacitação prática em aferição de sinais vitais: técnicas de aferição, valores de 

referência e cuidados diante de alterações. Material e Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva, do 

tipo relato de experiência, baseado nas vivências de discentes do curso de Enfermagem durante o 

projeto de extensão universitária “Envelhecimento e Velhices: Capacitando Cuidadores de Idosos”, 

desenvolvido em uma universidade pública, em Campina Grande - PB. A atividade baseia-se na 

capacitação prática, que ocorreu em laboratório de enfermagem em novembro de 2023, com a temática 

referente aos cuidados de aferição de sinais vitais na pessoa idosa e seus parâmetros específicos. 

Resultados e Discussão: Participaram 32 cuidadores, formais e informais, os quais tiveram contato 

teórico e prático com as seguintes temáticas: aferição de pressão arterial, frequência cardíaca, 

frequência respiratória, pulso, temperatura e avaliação da dor. Após a explicação inicial, realizaram a 

aferição entre si, sob supervisão dos extensionistas e da professora responsável pela atividade.  

Conclusão: Ao final, os cuidadores manifestaram os feedbacks, relatando satisfação com a experiência e 

destacando a utilidade da prática simulada. Sentiram-se mais confiantes e seguros para lidar com 

situações como crises hipertensivas ou alterações nos sinais vitais. Contribuições para a Enfermagem: 

Espera-se que este relato inspire e influencie a Enfermagem a fomentar capacitações para cuidadores, 

além de difundir o saber do cuidar. Muitas vezes, os cuidadores são familiares, sem experiências ou 

conhecimento específico. Assim, a enfermagem tem a capacidade de atuar como mediadora essencial 

do processo educativo em saúde, possibilitando que o cuidador esteja capacitado para atuar no meio 

domiciliar.  
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